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 Este artigo descreve ações do projeto de extensão universitária ‘Atentar-se à exclusão para 
contribuir com a inclusão’, realizado no âmbito da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, em articulação com duas associações de catadores de materiais recicláveis no 
município de Almirante Tamandaré (PR). O objetivo principal é trocar experiências e saberes 
na proposição e implementação de soluções para dignificar o trabalho dos catadores. As 
primeiras ações que desencadearam os objetivos atuais do projeto foram em 2014 e 
seguem ininterruptamente, numa sequência de propostas e de conquistas. A metodologia 
adotada é a participativa, onde todos os parceiros são igualmente responsáveis pelas 
decisões. Os principais resultados ao longo do período incluem elaboração de capacitação 
em segurança ocupacional para os catadores, elaboração de projetos arquitetônicos para 
reforma do barracão onde trabalham, produção de documentário em vídeo sobre uma das 
associações de catadores do município e acompanhamento das ações para otimizar a 
gestão dos resíduos sólidos em Almirante Tamandaré. Recentemente, uma conquista 
significativa foi a assinatura de Termos de Colaboração entre as associações de catadores e 
a prefeitura, representativa do exercício de articulação entre diversas parcerias envolvidas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão universitária. Gestão integrada de resíduos sólidos. Coleta 
seletiva de lixo. 

ABSTRACT 

This article describes actions of the university extension project ‘Addressing exclusion to 
ensure inclusion’, at UTFPR. The project aims to exchange knowledge for proposing and 
implementing solutions that dignify the work of informal recyclers, counting on partnership 
of two recyclers associations in the municipality of Almirante Tamandaré (PR). Activities 
started in 2014, and new proposals and achievements continue uninterruptedly. Through 
participatory methodology, all partners are equally responsible for decisions. The main 
results include training in occupational health and safety for the informal recyclers, 
architectural projects to renovate their workplace, production of documentary about one 
of the associations and monitoring of actions to optimize solid waste management in the 
city. An official agreement was recently signed between the associations and the city, 
indicating the exercise of articulation of those involved. 
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INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), estabelecida com a Lei Federal 
N° 12.305/2010, determina responsabilidades dos governos municipais e 
estaduais, dentre as quais: (1) criação de plano de gerenciamento integrado de 
resíduos sólidos, (2) obrigatoriedade da coleta seletiva e (3) incentivo à 
cooperativas ou outras formas de associações de catadores de materiais recicláveis 
(BRASIL, 2010). Os catadores de material reciclável, nome dado à profissão no 
Código Brasileiro de Ocupações (CBO), realizam serviço de triagem e 
comercialização de recicláveis (BRASIL, 2002). Os catadores são os principais 
responsáveis pela coleta e triagem dos recicláveis no Brasil (PASQUALETO, 2019). 
Apesar de sua contribuição social, estes trabalhadores sofrem exclusão social, falta 
de reconhecimento e remuneração adequada, além de geralmente estarem 
expostos aos riscos de segurança ocupacional, por não disporem de locais e 
condições apropriadas para trabalhar (BESEN, 2011; BUCH, 2018).  

Um rumo para dignificar o trabalho envolve a cooperação mútua entre 
catadores e prefeituras pela assinatura de Termo de Colaboração. Este Termo é 
um instrumento regulatório, previsto em lei, que instrui a formalização de parceria 
entre administração pública e organização social civil (BRASIL, 2014). O Termo de 
Colaboração visa a execução de projetos de interesse público envolvendo a 
transferência de recursos financeiros. Para que o Termo seja aprovado e 
formalizado, as associações apresentam proposta de Plano de Trabalho de acordo 
com critérios previstos em edital de chamamento público.  

Este artigo descreve ações do projeto ‘Atentar-se à exclusão para contribuir 
com a inclusão’. Este projeto é sediado na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR), campus Curitiba, e realizado em parceria com catadoras e 
catadores de materiais recicláveis no município de Almirante Tamandaré (PR). Os 
catadores parceiros neste projeto desempenham suas atividades em barracões em 
condições precárias e carecem de apoio técnico. Os extensionistas envolvidos 
neste projeto partem do princípio da troca de experiências e saberes, entre 
membros da comunidade acadêmica, órgãos governamentais e não 
governamentais, na busca de soluções para dar visibilidade ao trabalho dos 
catadores de materiais recicláveis no município de Almirante Tamandaré (PR), ao 
mesmo tempo em que atuam para melhorar suas condições de trabalho. As frentes 
no projeto são realizadas seguindo quatro eixos principais: (1) avaliação e 
intervenção para melhoria da segurança ocupacional dos catadores; (2) 
desenvolvimento de projetos arquitetônicos e complementares para reforma dos 
barracões; (3) produção de documentários em vídeo sobre a realidade do trabalho 
dos catadores e (4) acompanhamento das ações do município para otimização da 
gestão de resíduos sólidos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto ‘Atentar-se à exclusão para contribuir com a inclusão’, desempenha 
atividades em parceria com duas associações de catadores no município de 
Almirante Tamandaré (PR), denominadas ‘Ilha’ e ‘Reciclar e Limpar’. São também 
parceiros do projeto a organização não governamental ‘Centro de Formação 
Urbano Rural Irmã Araújo’ (CEFURIA), representantes do Ministério Público do 
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Paraná (MPPR), através da 4ª e 5ª Promotorias de Justiça do Foro Regional e 
membros da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré (PMAT). Atualmente, 
os participantes da UTFPR envolvidos são do campus Curitiba, dos cursos de 
Arquitetura e Urbanismo e de Comunicação Organizacional. Em etapas anteriores 
participaram também estudantes do Curso Técnico Integrado em Segurança do 
Trabalho e de Engenharia Civil. Através da metodologia participativa, todos os 
parceiros no projeto são igualmente responsáveis pelas decisões de 
encaminhamentos.  

As ações são realizadas por meio de: 

(a) levantamento de dados em visitas técnicas e conversas com os catadores; 

(b) participação nas reuniões com catadores e instituições parceiras; 

(c) análise das condições do local de trabalho e demanda dos catadores; 

(d) desenvolvimento de projetos e documentários em vídeos. 

Os extensionistas acompanham as reuniões entre catadores e agentes dos 
órgãos governamentais e não governamentais, para apoio e participação nas ações 
estabelecidas, colaboram na elaboração de planos de trabalho e projetos para 
captação de recursos, bem como no acompanhamento destes. Além destas ações, 
alguns integrantes deste projeto foram convidados para participar de um grupo de 
trabalho sediado na Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré (PMAT) para 
atualização, implantação e monitoramento do Plano de Gerenciamento Integrado 
de Resíduos Sólidos naquele município. Adicionalmente, um documentário está 
sendo produzido no intuito de proporcionar visibilidade ao trabalho dos catadores 
e de potencializar oportunidades de novas parcerias que possam contribuir para 
maior renda e apoio social aos catadores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme indicado anteriormente, as ações deste projeto foram iniciadas em 
2014 e alguns resultados significativos já foram obtidos. Em 2015, estudantes do 
Curso Técnico Integrado em Segurança do Trabalho realizaram o trabalho final da 
disciplina Projeto Integrador, contemplando uma avaliação do barracão onde 
trabalham os catadores da Associação ‘Ilha’ (BUDEL et al.,2015). Na ocasião, as 
estudantes prepararam e realizaram um treinamento sobre segurança ocupacional 
para os catadores das associações ‘Ilha’ e ‘Reciclar e Limpar’ (Figura 1). 

Figura 1 – Treinamento sobre segurança ocupacional para os catadores 

 
Fonte: Autoria própria (2015). 
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Atualmente, uma nova avaliação sobre a segurança ocupacional dos catadores 
está sendo realizada, em conjunto com CEFURIA, MPPR e PMAT, contando com 
orientação de representantes do Instituto Lixo e Cidadania (ILIX). O ILIX é uma 
associação civil sem fins lucrativos que gerencia e executa ações de interesse dos 
catadores. Sob orientação do ILIX, uma relação de equipamentos de proteção 
individual está sendo elaborada pelos extensionistas, a fim de atender as 
demandas dos catadores das associações ‘Ilha’ e ‘Reciclar e Limpar’ relativas à 
execução de suas atividades durante a pandemia. 

Outro resultado das ações de colaboração do projeto foi a captação de 
recursos para o conserto da cobertura do barracão onde trabalham os catadores 
da Associação ‘Ilha’. O projeto da reforma da cobertura foi desenvolvido por 
estudantes de Engenharia Civil e de Arquitetura e Urbanismo e utilizado pelo 
CEFURIA e pela Incubadora de Economia Solidária da UTFPR (TECSOL) para 
solicitação de recursos do Fundo Diocesano de Solidariedade (FDS). Os recursos 
foram concedidos, possibilitando a reforma em fevereiro de 2020 (Figura 2). 

Figura 2 – Projetos arquitetônicos desenvolvidos pelos extensionistas 

 
Fonte: Okubara (2017). 

Um produto deste projeto é o filme documentário de curta duração “Ilha: 
Existir e Resistir”. A ideia de produzir o vídeo surgiu em 2017, na ocasião com o 
intuito de aumentar a visibilidade dos catadores da Associação ‘Ilha’. O 
documentário com duração de 13 minutos conta a história da Associação ‘Ilha’ e 
evidencia as dificuldades enfrentadas pelos catadores. A produção contou com a 
participação dos catadores, ao longo de todo o processo, para discutir versões 
preliminares e colaborar com sugestões (Figura 3). O documentário, após 
concluídas as fases de pré-produção, produção e pós-produção, se encaminha para 
distribuição em 2020. Um filme independente enfrenta muitas dificuldades nesse 
processo, principalmente por falta de recursos; portanto, atualmente a equipe 
está concebendo as estratégias possíveis para a distribuição. Uma opção para 
alcançar o propósito inicial do documentário de divulgar o trabalho dos catadores, 
além da escala local, é a inscrição em festivais de cinema. Para viabilizá-la, a equipe 
conquistou parcerias com voluntários para a produção de legendas em Libras, 
Inglês, Francês e Espanhol, e aguarda tentativas para Alemão e Italiano.  
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Figura 3 – Discussão de versão preliminar do documentário com os catadores 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

Em 2019 os catadores passaram a receber apoio do Ministério Público do 
Paraná (MPPR); fato que desencadeou uma sequência de oportunidades para 
dignificar o trabalho dos catadores. Em junho de 2019, as 4ª e 5ª Promotorias de 
Justiça do Foro Regional de Almirante Tamandaré, atuantes nas áreas de proteção 
ao meio ambiente e direitos humanos, promoveram uma audiência pública, com 
o tema ‘A Política Municipal de Resíduos Sólidos e os Direitos Fundamentais dos 
Trabalhadores da Reciclagem’. O público presente foi de aproximadamente 110 
pessoas, incluindo catadores de materiais recicláveis, representantes de entidades 
civis e integrantes do poder público local (Figura 4). Os extensionistas, além de 
colaborarem ativamente na organização e nos encaminhamentos no dia, 
registraram todo o evento em vídeo. 

Figura 4 – Audiência Pública “A Política Municipal de Resíduos Sólidos e os Direitos 
Fundamentais dos Trabalhadores da Reciclagem” 

 
Fonte: MPPR (2019). 

Em virtude da audiência pública, a PMAT se comprometeu a elaborar um 
plano de ação para solucionar as questões fundamentais levantadas em relação ao 
tema discutido. Entre os pontos principais estavam a solicitação para o lançamento 
de edital para chamamento público relacionado às demandas por Termos de 
Colaboração com os catadores, o processo de legalização do uso barracões das 
associações onde os catadores trabalham e a avaliação da política de resíduos 
sólidos no município.  

Em consequência da audiência pública, em novembro de 2019, a PMAT 
publicou o ‘Edital de Chamamento Público 01/2019’, direcionando a seleção de 
projetos das organizações da sociedade civil (OSC) para triagem de resíduos 
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sólidos. As associações interessadas deveriam apresentar suas propostas para a 
separação, triagem, enfardamento, armazenamento e destinação adequada de 
material reciclável. Os recursos financeiros previsto no edital, no valor de R$ 
3.000,00 (três mil reais) mensais por 12 meses, são provisionados pelo Fundo 
Municipal de Meio Ambiente, com transferências realizadas mediante assinatura 
do Termo de Colaboração (SMAAMA, 2019). Cada proposta deveria compreender 
um envelope de ‘Identificação da Entidade’ com a documentação solicitada no 
edital e outro envelope com o ‘Plano de Trabalho’ de atendimento ao edital. O 
CEFURIA se encarregou de organizar a documentação com os catadores e a equipe 
de extensionistas colaborou com os ajustes solicitados.  

Em março de 2020, foi decretada a pandemia da COVID-19 (doença 
identificada em 2019), causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 (WHO, 2020). Esta 
pandemia impactou os catadores, de cujo trabalho detém potencial risco de 
exposição aos resíduos sólidos contaminados pelo coronavírus (ABES, 2020). Por 
isso, a PMAT optou por suspender temporariamente a coleta seletiva no 
município, se comprometendo em providenciar alguma forma de atendimento aos 
catadores, o que foi realizado através de doação de cestas básicas. Não obstante, 
os encaminhamentos ao edital de chamamento público foram prosseguidos.  

Em agosto de 2020, as duas associações conquistaram a assinatura de Termos 
de Colaboração com a PMAT (Figura 5), após etapas e obstáculos vencidos com 
persistência e apoios importantes. Mesmo com a coleta seletiva suspensa, a PMAT 
iniciou o pagamento da remuneração, conforme previsto no Termo de 
Colaboração. Desta forma, os catadores podem contar com recurso auxiliar para a 
subsistência de suas famílias e para a organização do retorno gradual às atividades, 
pela aquisição de EPIs. A remuneração não é elevada, porém auxilia para melhorar 
as condições de trabalhos dos catadores no município. 

Figura 5 – Assinatura dos Termos de Colaboração ‘Ilha’ (A) e ‘Reciclar e Limpar’ (B) 

 
Fonte: Santos (2020). 

Adicionalmente, ainda em 2020 a PMAT está oficializando uma comissão para 
atualização e monitoramento do plano de gestão de resíduos sólidos, para a qual 
foram convidados representantes dos catadores, bem como outros apoiadores e 
integrantes do projeto de extensão. A formação dessa comissão será importante 
para implementar melhorias na coleta seletiva no município e garantir entrega dos 
materiais recicláveis nas associações, em quantidade e qualidade adequadas. Vale 
salientar que perante a PNRS, todos os geradores de resíduos sólidos são 
responsáveis pela sua correta separação, assim como o poder público local é 
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responsável por orientar a população sobre a coleta seletiva e o descarte 
adequado (BRASIL, 2010). 

Resultados relevantes para os catadores foram conquistados até então, 
porém vários desafios ainda se apresentam para atingirem melhores condições de 
trabalho. Dentre esses desafios está o imbróglio na regularização do uso dos 
barracões e a ausência de recursos para resolver as condições de precariedade e 
insalubridade vigentes nesses locais de trabalho.  

Os integrantes deste projeto de extensão seguirão acompanhando os 
catadores, colaborando nas articulações pela visibilidade do trabalho que 
desempenham, bem como ações de apoio e intervenção pela melhoria das suas 
condições de trabalho. A premissa é de troca de experiências entre catadores, 
integrantes do meio acadêmico e agentes da sociedade civil e poder público, em 
contínuo processo de conciliação entre ensino, pesquisa e extensão universitária, 
no propósito de buscar soluções às questões sociais. 

CONCLUSÃO 

A experiência desafiadora no contato com poder público e organizações não 
governamentais, motivada pela aproximação dos extensionistas às realidades que 
vivenciam os catadores, produz oportunidade de amadurecimento pessoal, 
profissional e criatividade na busca de soluções. No contexto geral, o projeto 
propicia aprimoramento na formação acadêmica, exercício de habilidades 
profissionais e troca de saberes com setores externos ao ambiente universitário. É 
correto afirmar que nós, membros da comunidade acadêmica, temos muito para 
aprender com catadores de materiais recicláveis e vice-versa. Os conhecimentos e 
produtos obtidos têm sido utilizados pelos catadores, atendendo ao objetivo deste 
projeto de atentar-se à exclusão para contribuir com a inclusão. 
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